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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta a atividade de confecção de fanzine desenvolvida em 2024 pelo projeto "Bordar e escrever como testemunho da ancestralidade: as obras de Rosana Paulino e Conceição Evaristo em diálogo para o ensino-aprendizagem de Sociologia", realizado na Escola Estadual Professora Oracina Correa de Moraes Rodine, em Marília. Com base nas obras das artistas, o projeto promoveu reflexões sobre gênero, raça e ancestralidade por meio de metodologias interdisciplinares, como a oficina de confecção de fanzine. 
O objetivo central foi promover o ensino crítico de Sociologia na educação básica através de metodologias inovadoras que articulam arte, literatura e discussões sociais. Inspirado nas obras da artista visual Rosana Paulino e da escritora Conceição Evaristo, buscou-se criar um espaço de reflexão sobre temas como ancestralidade, relações de gênero e raça, trabalho feminino e memória coletiva, com foco na valorização de narrativas historicamente marginalizadas. Sendo assim, utilizamos a oficina de fanzines como ferramenta pedagógica interdisciplinar. Essa atividade permitiu articular imagens e palavras como expressões do mundo histórico e cultural que nos cerca, indo além do ensino tradicional de arte ou literatura. 


2. REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLOGIA

Do ponto de vista metodológico, o projeto se fundamentou nos Estudos Transatlânticos, abordagem essencial para compreender os processos de ensino-aprendizagem na contemporaneidade. A opção por esse referencial justifica-se por sua capacidade de articular criticamente as relações entre história, cultura e poder, oferecendo ferramentas analíticas para problematizar questões como raça, gênero e colonialidade - eixos centrais de nossa intervenção pedagógica. Ao adotar essa abordagem, buscamos não apenas compreender, mas também intervir nos processos educativos, conectando as realidades locais dos estudantes com fenômenos sociais de escala global. 
Partimos principalmente das reflexões diaspóricas e transnacionais do sociólogo Paul Gilroy sobre a tradição como polo não oposto à modernidade (Gilroy, 2001). Ele retrata que não se tem como pensar a memória sem pensar em ancestralidade pois a memória é tradição, e ela é viva, social, étnica e carrega emoções. Ainda critica o pensamento moderno essencializante, buscando direcionar a dimensões e sentidos para além do discurso maniqueísta.
Segundo o sociólogo, é possível realizar um movimento de superação da lógica individual moderna através de práticas performáticas que renovam a realidade, como por exemplo o ato de narrar histórias e a arte. Por esta razão, buscamos usar as artistas Rosana Paulino e Conceição Evaristo, que performam um movimento de renovação da identidade da pessoa racializada através de suas artes e contos, para além do viés pejorativo e da servidão posto pela história hegemônica, ou seja, fazem uma arte sublime na perspectiva Gilroy.
Utilizamos também o conceito de “Escrevivência” da escritora Conceição Evaristo, que criou esse conceito para trazer ênfase às vivências das mulheres negras, a fim de romper com o silêncio histórico, denunciar as opressões e valorizar suas memórias individuais e coletivas. Sua proposta mostra que a escrita não é apenas expressão estética, mas também ato político, de resistência e afirmação identitária. Ao transformar experiências em literatura, Evaristo evidencia que a narrativa das mulheres negras não deve ser vista como periférica ou secundária, mas como parte essencial da produção cultural e da história do Brasil. Assim, a escrevivência carrega em si tanto a dimensão íntima (a escrita de si) quanto a dimensão social e coletiva (a escrita de muitas).
Assim como o conceito “Costura de Sentidos” da artista plástica Rosana Paulino, em que o ato de bordar e costurar representa a tentativa de remendar memórias, dores e sonhos das mulheres negras, justamente para fazer a intersecção entre a arte e a sociologia. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Organizamos atividades que seriam realizadas na escola, a partir das obras da Rosana Paulino. Decidimos fazer uma oficina de zines para trabalhar com o tema da memória e da ancestralidade, itens recorrentes nas obras da artista. As discussões suscitadas pela obra da artista transpassam o trabalho feminino e a herança colonial, pontos que foram importantes na atividade dos fanzines na escola, onde podemos abordar o arranjo familiar e a história de vida dos alunos, dando ênfase para a relação entre trabalho e gênero. A partir disso, os alunos criaram diversos fanzines que retratavam sobre o rap, a diferenciação entre picho e grafite, futebol antirracista e questões familiares de memórias afetivas; a confecção desses fanzines junto com o que havíamos abordado com eles teoricamente instigou a criatividade deles de trabalharem essa diversidade de assuntos através da arte.


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto teve uma excelente adesão por parte da escola e principalmente dos estudantes e professores do Segundo Ano do Ensino Médio, onde as aulas de sociologia estavam concentradas. No contexto de educação plataformizada os alunos entenderam nossas atividades como um momento de expressão, de contato com os estudantes e com a professora da Universidade, o que pode servir como um incentivo para a procura dos nossos cursos de graduação. Além disso, acreditamos na potencialidade do ensino de sociologia envolvendo a arte; também a entendemos como um mecanismo de expressão da subjetividade, onde os alunos conseguem expressar aquilo que é constantemente ignorado no seu cotidiano.


REFERÊNCIAS 
EVARISTO, Conceição. Olhos d'água. Rio de Janeiro: Pallas: Fundação Biblioteca Nacional, 2018.
GILROY, Paul. O Atlântico Negro. Modernidade e dupla consciência, São Paulo, Rio de Janeiro, 34/Universidade Cândido Mendes/Centro de Estudos Afro-Asiáticos, 2001.
PAULINO, Rosana. Assentamento. 2013. Instalação: impressão digital sobre tecido, desenho, linóleo, costura, bordado. Tecidos 180 x 68 cm
PAULINO, Rosana. Atlântico Vermelho. 2016 Impressão digital em tecido e costuras 66,5 x 140 cm
PAULINO, Rosana. Parede da Memória. 1994/2015. Instalação patuás em manta acrílica e tecido costurados com linha e algodão, fotocópia sobre papel e aquarela 8 x 8 x 3 cm

AGRADECIMENTOS 
	Agradecemos ao Núcleo de Ensino da UNESP e a Prograd pelo apoio financeiro fundamental à realização deste projeto. Um agradecimento especial à professora Elisângela da Silva Santos, pela coordenação e pela orientação ao longo de todas as etapas. Também estendemos nossa gratidão à Escola Estadual Professora Oracina Corrêa de Moraes Rodine, que disponibilizou tempo e espaço para a concretização das atividades, possibilitando a integração entre a universidade e a escola pública. Como também aos alunos que participaram e se engajaram no projeto proposto.








image1.png
12, 13 e 14 de novembro

SEMINARIO INTERNACIONAL 2025

A Convivéncia na Educacdo Bdsica e no Ensino Superior: desafios e perspectivas

e

+

. ~ - " . . + *-c0q
Realizacdo Financiamento Apoio . “') L, P NUCLEO #T5,
e = V& el
EDUCOGITANS O T = NS s 2 f
1|/ < ) sl v N s

—"= PROFEPT i () ™M 20 Vg > 2 NE e
FURB S ermirerepea “ S 5 = < EPAM |
UNIVERSIDADE DE BLUMENAU Filosofia&Educagéo fapesc Catarinense NACIg“%.ESESIgggDOBA UNICAMP SOCIEDADE BRASILEIRA DE EDUCACAO COMPARADA CCDEB @LI A!-L





